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NEQVE ACC END V NT LVCER- 

nam, & ponant earn fub modio , fedfuper 

Candelabrum, vt luceatcmnibus quiindomo 

funt. Match, cap. 5. 

VI alro,'&ptfdero- .dadas , pois com os mefmosbra-* 
3^ k^^vv^rifo Daos^juoipoffo. j;zoés-,queem-vôs eftom por rraçu- 

que efcondido de rezay qififeftes honrar aos homes 
baixo da cortina por graça. 

' ■ 1 -• * deífes brancos ar- QbrigauBOsnzella ; a.piedade, 
«identes, eftais-recDhhepidó por ,'&deuaçamde .V- S.aique,en>a 
Re^:,>*& Senhbr< de todo<©. Chri- prefente-lbkmnidade de hunja 
llianifmo ; tocha ardente, & rocha tam reluzente, quefoi e(n 
flamante pofta no caftiçal defla o mundo o grande Auguftinho 
Cuftodia, ardente pera inflamar .noíTo, Padre ..tiuríTcrnosexpofto 
noíTos.coraçoês i em voflo amor; •.outratQCha.fnuito mais reluzen- 
•flaníanre , & reluzenté-pera lalu- , te , qtial he Chrirto fàcrarpença- 
mcar ,dc ^ípetoar a dtaquezaide ,do , aòsolhós de ièus fieis : $c 
nolTos lentidos. As palauras do como. a prefente occafiamfoíTe 
Thema ditas a voflos fagrados rnoua,me obrigou afazer nouos 
difcipulos, voíTasfaô, <5e dé vós , difcurfosydos muitos ,que qefle v 

íe entendem.emiifuprerao.ígrao: :>lugar tenho feito, ppr mMita.s ye^ 
-com asjmefmas qujiètfcs. honrar a ,zes ;y ein' lonuor de tam ,-grande 
voflos difcipulos , & todos a- .-Patriarcha. 
qutlles que no lugar de meftres Ncíle fermâmque Chrifto-fçz 
do mudo, lhe auiamdéfucceder, a.Teus fagrados difcipulos lhe 
& auacs; tochas participantes.de iinpftroun obrignçam qus tinham 
vOila luz , auiaõ • dé alumear o tde (CorrefpoiKkt à dignidàdegq 
«mndo codo;çheo dasi.tireuas.da ilhe cbtia de .prelados do mundo 
ignorância. Mil graças vosTcjan) todo. Tinha lhes chamado fal da 

A ij terrj 
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terra: Vcrefiir hx mtmdt. Cida- fal ten<emoftrandolhes, que fei- 
des poftas,& fabricadas em o alto tos prelados do mundo deuiam 
do monte. Non potent cinitat de andar deretidos no amor de 
«bfcon itfitpra montem pofita. E Deos,& de fuas- ouelhas. E bem, 
íonclue apregaçam com as pala- porque fc o fal fc compoem de 
uras referidas em noffo tbema. fogo*y& agoa, com a agoa que 
fjeque accendmt Iuccvmm , & de feus olhos correíTc, deuiaõa- 
ponut earn fab m>dio,fcdfuper cã- cender feus coracoés em bum, & 
delabrnm r vt lucent omnibus, t/ut outro amor. No titulo de luz, 
jWíWs/àwí.Reparoíiíameftauaõ Vos tfit Ux mttndi lhe moftrouo 
bem expiradas as obrigaçóesem fabercomque auiaó de refplan- 
que Chrifto punha a feus lagra- deccr em a Igreja catholicaq na5 
dos Apoftolos ( a quem fazia fo emo mais elaro dfa da -£hrí- 
prelados do mundo)nos brazoés ftandade ^mas ainda nas mayo- 
de fal, Sol, & Cidades, que lhes res treuas da infidelidade;No ti- 
tinha dado > Be n exprimidas tuló , & brazaó de Cid^e lhes 
eftauãtTi;db cfifc femé logo obra- • moftrouo. poder do pauio, qúal 
zam dfe tochasi iWf«í accendttnt fereprefcnta em huma Cidade 
lucernam. Sc Chrifto lhe queria poftaemo alto de hum monte 
dizer , que auiam dc for nam fo pera defFençam dé proprios , & 
luz peia a dia,mas luz pera a doi- terror decbntrarios. E veni tudo 

- te,bem Idfeclár aâa eftaua a tenção a dizerçpoder no paíii© repretènr 
db tatuador dò mundo , porque tadd , perafer obedecido ; naluz, 
(Tomo lttZ fejâ geriero, compre- J'fabidorkif era.fet feguido; na ce- 
hende , nam fò a'luz do dia,mas ra amo? pera fer amado , & ve- 
tambem atire da noite. E fc de nerado. Ezodaseftas tres coufãs 
bat*ôftohòinedfc'lirefè entende ifebem-faaí/m huma tocha mate- 

òutra IÚ2 j ^areceiqe qac thX ; taiptera :cbnftiuieui hum 
erà efcufadb'o"fkuk>Sc brazam, ^retedtpiefyipitual;&Jtahto mais 
de tocha,que fo'í m a noite feruej efpiritual ,qfanto, & perfeito lê- 

Se be;no entêdodigo, queinaó rio prelado, quito- mais a Chri- 
íbi;dí il{*fdtitulo, Se brazaih), ftoimitàrr Mo pauio deteupoder, 
dfe^óthd ,'dtis1 rndis)-brafaês;&: nalpzdefetn iãbtr: irra cera dt 
tituleis (fcfttf,ki2,dí Cidades; mas f-íètrafruór. Dtíttjdohál de cõftar® 
hú epilogo,Sccollecçaôdosmjís prefemí ferraaó. Em fermaõ de 
títulos, que lhe tinha dada Tres tocha, & luz tam grande,qual foi 
«oufas tírm-ern fy a tocha rdeftas . Aiiguítínlio rrolTo Padre , a vifta 

rttdsA* COnvpK&eiiv; '<teraidà(,• r& de Cbrilto t»eh» acefa no facra- 
'pauiò;í:A^era lheifcícohrio 00 ' mtnto do akari, na» nos podo 

1 primei»» titulo» de Cid, Y«t efiú iilar a tez da-Diuina graça ; St 
«SílftoSmadj i-ril tíiniT .ok» rmqfffo/.lOngliM. -1 



Ser mam de S. 
peraque fiam erremos o aluo del- 
ia, fejao pharol, que nos guie a 
intercedam da Virgem da graça 
em cujo templo eftamos, obriga- 
da com a oraçam da graça. Aue 
Aí uri*. 

Em tempo que na prefente ac- 
çam veneramos a Chrifto facra- 
mentado , feito toch» refplande- 
cente a vida defeus fieis , he for- 
ça diga, que nas prefentes palf- 

. uras de nodb thema, quisomef- 
mo iènhor facramétarfe einfeus 
fagrados Apoftolos , de (brte q 
em fuas acções parecede osmef- 
mos n.|Ue (acramentados. 

Eu lou( diz amefma verdade) 
toeha por edenciajtaes deueis ler 

D Th». Por imitaçam . qUe iftoquerem 
in eat dizer as palauras. Fos ejln lux 
1 bid. mundi. Idefi (diz o Anjo das ef- 

colasJ'Vj/i debetis. Eu lou tocha 
com o pauio , cera v & luz; com 
eftas propriedades me facramen- 
toemvos concedédovos por gra- 
ça , o que lendo Deos por natu- 
reza tenho. Repetio S. Ieroni- 

D. mo. Axioma ta fui difripuhs fms 
Hyer in concept. Eu 110 pauio de meu 
o X.UC. p0(]er pode rolo , qual poderofa 

Cidade em o monte de minha 
Igrejai vos poderofos. Eu na luz 
lábio: vos fabios Eu na ceraa- 
moroio : vos amorofos. Eu-Deps 
por natureza:vos Deolès por 
graça, r ep .tio o mefmo Doutor 
de Bethlein. Cam fi- Dewy Deos 
facit. Eu no facramencodo Al- 
tar lou tocha a todos meus fitisj 
tacs aueis de fer em a Igreja Ca- 

5S 
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tholica : de forte que em todos 
vos apareça eu facrainentado, 3c 
vos em mim facramentados:eu,& 
vos em o facramento do altar , 
nam fazemos dous corpos , mas 
hum fo corpo./1'num corpus efliçi- 
mus. Se fornos hum lò corpo, de- 
uem fe r as voftas acçoés femelha- 
tes as minhas.Eu cm todo pode- 
rofo, em todo lábio , em todo a- 
morofo : vos todos poderolòs no 
pauio ; todos fabios na luz, to- 
dos amorofos na cera; de lbrte q 
lè diga de vos,o que de mim dilTe, 
Necjuc accendmt Inumam , & 
ponunt eam fiub modtoy & c. 

Todas eftas couias achou nofio 
padre S. Auguftinho em Chrifto dug PI 
facramentado. diceref<juod 
Deus cumfit omnipoten s plus dare 
nort potwt ; cum fit fapiens plus 
dare ncfciutt , cum fit dines , plus 
dart non habutt. Sem temeridade 
digo , que com Deos fer tarn po- 
derofo nunca mais moftrou o 
pauio de feu poder , que no fa- 
cramento do altar. Cum fit emn'i- 
pottns flus dare non po'uit. Com 
íèr lábio, nuncamaismoftrou os 
refplandores.de fua luz. Cumfit 
fapics plus dare n<fciuitr 3c com 
ler fumrrumente rico ? nunca 
mais, moftrou as riquezas de leu 
amor. Cum fit dine' plus dare non 
habwt.'E - lEn nunca mais per- 
feita tocha ; q nefte diuinilÉmo 
facraméto.ZVrçM' accêdunt, c. 

Tu vejo me perguntam em que 
fc moftra nefta tocha ( de Chri- 
fto iacramentado) o pauio de firu 

A íij poder? 

mm. 



6 ScrrMdmde S. Augujlinho. 
podcrVRèfpSdo que nàõ vi eito ra dizer que nefte diuiniflimO 
Chrifto mais poderolb q nefta ac i'acramento efgotara ( em certo 
çam,porque aqui obriga aos fieis modo ) -as riquezasdefeu amor. 
com lua voz, aque cream, o que Infacrumeruoaltaris dinitiasbo- Qeniil. 
naturalmelite repugna a todo o mtatt^efudit.. -Aquiqiial cera fe 
entendimento. Que rios enfina derreteo todo no amorfos ho- 
toda a Philólophia naturaiVqúe -irieris,& dtfta(forte fe quis Chri- 
naõ podem accidentes eftar fem fio facramétar énvfeusdijeipulos 
fogeito, & iílo le tem por impoi- fazédoos tochas na Igreja Catho 
fiuel ? Pois eu quero que néfte "Trcá; Cómimieandolhe o pauib 
diuino facramento, eftcjaõ acci- de leu poder , pera lerem obede- 
dentes lèm fubílancia : 8c 'qijb- eidós;:a Ibz{de ftii'labdrjpefaft- 
ro qúe creais que pofiò , ou có- rem feguidos'i'& a cera de feu 4- 
fcruálos fora damtfma fubllan- mor pera ferem grandes amãtes» 
cia com a ihefina acçam com que 8c naõ poderão ferf,jguidos,òbe- 
nellá* aíitês Os conleruaua ; ou decides,5camates,fc Ch#'ftanêí- 
por crútra differête, com o a rfiui- (les, fe iram facnrrrterrtàrá, .com 
tos páreee; ou povhú nono modo ' feu poder faber,& amor diuinO. 
comooutros fenté.Eq a tudo ifto Porquê í porqUe nam pode po- 
fe esttédê o poder de meu pauio. der,Iáber , 5c amor humano mo- 

E'ol'aber emq lê vê pera q ne- ftrar hú. perfeito prelado , & tõ- 
fta-tocha lacramêtada digaAugu- cba da Igreja mas conuem íèja 
ftinho q feudo Ghrifto lábio naõ ' faber , poder, & amor diuino, 

-•'fOiíbe^dar rdvQ.GUfufafitnspPus pcraque défte tal prelado, 8c 
dare'tnfoiuit,em que > em q loube tocha fo polTa dizer o que Chrt- 

-âcábar com feu laber diuino , oiq fto de fi dilfe, N.ttjuc accendunt 
lfó fetr labei1 fábia. Suprir aifllfi- lactrrtam., & ponunt idhiJUb mo- 
cias de lorre q ausétc h ca 111 pre- dio, fidfupcr candelabrum-,vt Itt- 

ífêMte,i& táõ i\ fpeitatfo foíTe aiisí- ceat omnibus qui in domo funt. 
te, como prelchte; & lèmelhãtts O fegúndo capitulo do Genefis 
traças, fo as podia defcobrir o fa- nos dará alentada proua a todos Ginfl 

berdiuinq jrezam , que tcue leu tiles tres difeurfos, quê cm lou- c ' 
r. Bcjamm l.igrado pera neftaocca- uor de nolTo grande prelado Au- 

fiaó lhe chamar lábio,fcie>.s lefus guftinho pretendo moitrar. AH 

í*4 "vrn" bora ejus. trata o çhrçmífla das obras diui- 
Aqui moftrou também a quaA- nas da çreaçaõ do homé. Faaa- 

to !c extendiam as riquezas de mm bomintm ad imaginem, & fi- 
ftu amo v. Cum fit diueplus da- milhudi-.em nitram. Reparo : fe 
re non-íahi t ■>tezam que tcue o pcra as mais criaturas fe criarem 

agrado Concilio Trídcntino.pe- bailou hú fat,como pera aerca- 
çan 
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çam do homem fe ajunta toda a 
i'antilTima Trindade , & delia fe 
faz particular mençam. Facia- 
mm, naó foi tudo no principio 
do mundo creado.Tfij.como pois 
fo p«ra creaçapaidohomem fe vfa, 
do .verbo np<plural, &peracrea- 
çam das.mais coufas, em o fin gu- 
iar ? nam.podW.com hum fat. 
fazerfe a creacam dehumanatu- 
reza; racional,fia-t; affim, cpmo 
fe fizeram muâtasr irsrjiciomes ? fe 
peraieftasbaftou hum fa[ cqiuo 
pera o homem.he.necelTario hum. 
faciamtis •>: A. dtiuida cefelueq 
Hugo C %ieal,notado a pal aura 
que* fefiguiaas reféridas^ Fatiar. 
n\us honuncm-vt. przftt.. Trata- 
uafede darao mundo hum ho- 
mem exemplar de hum verda- 
deiro prelado , ât aflim foi força, 
que coda-a^fentiífima, Trindade 
nfefte prelado íc iacraropntafli tia 
pay corn feu poder1,' o, filbo.com / 
feu faber; o efpirito fanto com/ 
fòu amor , & deita forre ficafle o 
homem húa perfeita tocha. Ou- 
çam X Hugo q nam bem falou a' 
noffointento.Ptrbommem pr*- 

ttug. latHtjp'imellige. In hocautemquoi 
card in teta Tnaitos facit bomincm ytio~ 
fttes. tatur, quodpralotns tn tribw ma- 
, l- xíme dtbee frahutrt vlnpotentia^ 

tptarefert** ad Pairem. fnfapi* 
entia que refertur o.i f.hum. In 
bentrmtate qui referturadfpiruu: 
& foi coinofe difterav que huma 
tocha» ifto he hií preI®doda Igre- 
ja Catholíca, naó o, faz o pauio 
<fo poder humano?aluz der. faber 

d uft'rflinho. 7 

hj/nAno ;:a rcra do-amor huma- 
no, mas ha'de fer, faber, poder, Sc 
amor diuino : & có efte fe facra- 
m.-litou Chrifto em feus fagrados 
Apoftolos;com efte fe facrarré- 
tar-ainfeus difcipuloscm Çkfir 
fto;& defta feçte alcançaram o tj- , 
tulo , & braz.am do proprio 
Chrifto, perfeita,, & verdadeira 
tochaem:a Igreja, Catholica 
que *ccf»dnniInternam. &c, (l 

Uflíol 

E M Qjr E S E r E„ 
quanto em o poder fe facrami- 
ton Augtiftmho com Chrifto. 

DO que temos, dito fica, 
claro , quam perfeita to-. 

cha ( por prelado ) foftes epi a I-. 
gjeja Caí boi ica meu glorioíòPa-f 
drje>; quaõ bem Chrifto fe làcra- 
mentouem vos., quam bem vos, 
vos iàcraroentaftes em Chrifto* 
Chrifto fe facramenton com po-? 
der, faber , & amor em feus dife 
cipulos ; vos por parti cipaças* 
como elles todo em Chrifto, vo» 
facramentaftes, por faber, poder, 
& amor. Eftas Iam aquellas vo- 
zes ( meu gloriofo Padre ) que 
da boca de Ocosouuiftcs na con- 
fideraçam de feus amoras Att- 
afatne crefce & man 'uc-Fis me. 
Trata Auguftinho de crecer fa- 
cramerrtandote em mim ; & cref- 
çeras ,naip dalòrtequvo comer 
humano faz crecer os homens, 
mas creceras tanto mais, quanta 

'"'a 
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â graça fobrepuxa a natureza. céferúvs fiatuta Romana feqiii- 
ZVen tu wf mut,abis m ti ficUt c- tur ,&/e,Mtn ecclefià. E namef- 
Irum carnis tu*,fei tu mu'abtns ma conformidade (dizSProf- 
wnt, Crefceras tanto,que pare- pero ) aprouou tudo quanto 
ças em o mudo todo lacramétâdo noffo padre fanto Auguftinho 
em mi,& eu todo facramétado em cfcreueo contra os Pelagianos, 
ti: de lorte q feito tocha , em o Contra Relarfines hm,cot Zra- 
pau.o demeu poder, nam tenhas tu Chr.fi, ,&l.ber, arb.tr.j con- D' P"f 

em a Igreja outro mais poderolo; tempter es , per multes annes a - 
cm a luz de meu faber nam te- fUoltce ajferuitfiitterisaue man- 
nhãs outro mais lábio ; em a ce- dauit. Aonde fe ve o poder de 
ra de meu amor naÓ tenhas outro Auguftinho, que podendo here- 
mais amante.De lorte q fe chega- ges refiftir as vozes & poder de 
ra a dizer de ti, o que cu diffe de leronimo, Ambrofio, & Grego- 
mi neque accendunty&e. rio, & até ( em certo modo) 
No lacramento do altar mo- as propofiçoens dos A# DÍlolos. 

v ftrou Chrifto verdadeira tocha ao poder de Aguftinhò fe defíc 
poreílenciaopauiodefeupoder: todos por- vencidos. De-forteq 
& iffo como ? porque bafta fua cbegou o poder de lua vozá po- 
voz pera que fetenha por fé húa der mais que as vozes dos ho- 
propofiçaõ cõtraria a toda a Phi- mens; mais( em certo modo) que 
lofophià natural: & pofto que as vozes dos Anjos; Sc chegou í 
efta diga, nam podem eftar acci- tantoque quis Chrifto tiueíTe a 
dentes lem fubftancia , bafta que voz de Auguftinho o poder de fua 
Chrifto diga eftam no íàcramen- voz diuina pera que aflim fe viffe, 
to do Altar fem fubftancia os ac- quam lacramentado ficara em 
cidentes , pera que feus fieis o Auguftinho. 
cream. Bem fe ve meu grande Qye a voz de Aguftinhò tiuefle 
Padre,quam facramentado vi- mais poder ,& efikscia pera ré- 
ueftes em Chrifto , pois foftes o- der ,que a voz dos mais homés, 
bedecido em tantas quantas pro- fácil fera de prouar.Manda Deos 
poílçoés na materia" da fé ,graça, noffo Senhor a Iofue, que os fa- 
predcftinaçaõ, liure aluidriOjCl- cerdotes ( prelados naquellc té- 
creucftes ; obr-gando com voffa po de leu pouo ) com as trombe- 
authoridadeaque os Concílios tas em a boca corram ( por iètç 

Item. pQr as definiíTem,& os fieis dias contínuos ) a roda a cidadç 

lib dl com c"as ^ abraçaffem > de forte de Hierico ,& logo os muro? ca- 
d*'*b. diga o Papa loam fegundo. hiriam por terra.Sacerdotes clan- W"*' 
» C«- íntrfus Eutichtan fias Angu- gtnt buccmis , & mttriilhce cor-1' ' 
notar-, fim, dottrtnam fecmdum prade- ruent. Que ccremonias faó eftas 

meu 
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'meu Deos! nam fam'cerernonias; 
verdades fam( diz Adamazio )do 
que na Igreja auiam de poder as 
vozes dos Apoftolos fagrados, 
a cujo fom ,& tom os muros das 
heregias auiam de cahir iogeitã- 
dofe u feu dizer. Mas notou o 
mefmo Doutor , que cada qual 
dos facer dotes Leuauamfu a trom- 
beta ; & na ley da graça auia de 
auer Sacerdotes, & preíados.qué 
tangefle cõ muitas tróbetas/aeS. 
Pedro cõtra os gentios com duas 
trombetas , que fam as duas car- 
tas, que clcreuco. Saè S. Paulo 
com ca^rze trombetas que vem 
a íèr as quatorze Epiftolas que 
efcreueo contra o Iudaifmo, Pe- 
trus duarum epiftolarum perfonat 
tubis ,Taulus quatuordtcim epi- 
ftolarum fulminam muros Hieri- 
co , & idolatria machistas ,phi- 
lofopherumque dogmata -vfcjUt ad 
fundamenta euertit. Se tanto ef- 
trago fez S. Pedro em os Gentios 
coin duas trombetas: lè táta ma- 
tança S. Paulo emoslpdeoscom 
quatorze trombetas; que cftrago» 
que matança faria Auguftinho 
com liuros , com tratados > com 
cartas,fermoés, & volumes fem 
conto, ou numero. 

Vem ifto : nam eftá aqui o meu 
reparo , fibem aonde ? cjuc âs 
vozes deS. Pedro reíiftirao Gen- 
tios ; as vozes de S. Paulo impu- 
gnaram Iudeos. Podiam os Gen- 
tios aparecer diãte de S. Pedro, 
nam fugiaó da prelença de S. 
Paulo, mas foi tal a voz , St o 

4ujruflinhoi 9 

poder da trombeta de Augufti- 
nho, que chega a dizer oEínpe- 
rador Theodoíio ( fallando com 
noflo Padre) Tu qui terror es ha- Tl,todos, 
rettcorum ,ar.te cujus conspefium 1 mter- 
r.on valtãt apparere.Comoít dif- 5 j' 
fera i vos fo grande Prelado , õc 
tocha Íbis aquelle de cujo pa- 
uio , Õc poder fogem hereges , 
gentios, fchifmaticos, & Idola- 
tras i 

Vejo me dizem; Padre , o que 
S. Pedro eícreueo he de fé; o que 
S. Paulo diétou eftà de fé recebi- 
do: S. Auguftinho nam foi Dou- 
tor canonico , pera que as fuas 
propoíiçoés fejam de fé, & obri- 
guem a crer o que obrigam as 
vozes de S. Pedro, & as vozes de 
S. Paulo. He verdade : porém 
neffa mcfma verdade fe incluca 
excellécia do poder de Augufti- 
nho diíTe o doétillimo Soares. t| 
com nam fer noíTo Padre S. Au- 
guftinho Doutor canonico, co- 
mo foi S. Pedro , & S. Paulo, né 
as fuas propoíiçoés de fé , chega- 
ram a alcançar , que por de fe íè 
recebeflem , como fe foflèm de 
Doutor canonico. Quja tam ve- Sctr' 
ri ac fid*liter de gratia fcripftt. 
vt Apoftohca fedes Augufttnt do- e 

firmam, mhis qua ad dogmata ft.}}} 
pertinent,/am tffecerit, ac pro- 
b auer it; iua agna laus eft do- 
finnt Auaufimt. Nam fer efcri- 
ptor de fé, õc íèr tido de fé , gra- 
de louuor, louuor máximo? 

Parece vos quç diflè muito So a- 
res: pois eu hei dedizer, que ré- 

" B de- 
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tferammais , lobrigaram mais trabalha - Coihotantàfçiíft ciaé- 
- as vozes de Auguftinho , a que ra neceíTariapera cortar paos, q 
Gentios» Idolatras, ludeos , & os não podendo cortar por fi sô, 
Hereges lerendeffetnâfé do que íèm aífiftirem aos cortar os lèruos 
obrigaram ( em certo modo ) as de Salama»- > oh entendei o mi- 

-vozes dc S. Pedro, as vozes de fterio. Pellos cortadores dei Rdjr 
1 :S.. Paulo,as vozes dos Apoftolos, de Tyro fe entende n os Douto- 

fendo eftes Doutores canónicos, res gentios,que fe redulírão â fé, 
.Digo-em certo modo» porque pellos cortadores dei Rey Sala- 
-nam obrigaram mais as vozes de mio , fe entendem os Apoftolos 
Auguftinho na materia ; poré lagrad is ,& primeiros Dóuto-» 
obrigaram mais na forma , que res. Allhi o tem a Glofla ordinâ- ^ 

j, foi.a clareza, & fubtileza, com q riae n as palauras. Et erant feras tf^^ 
bjmnn explicou fua efcura doutrina, mes camftrnis tais , id e/t, dis » 

/<•»•« fhttobfcarapri»serantnobispia- GlofC\y tsf totolsrnei, & "Dotto- 
na vacuus roque moftro com a retprimi, e/m 'D oft ires genti- 

ai'v s - eferitura. bas informant, & cr# hunt, »e m 
f tr. Em o terceiro linro dos Reis alieno praaa docere prafamant. 

cap. i f. & no fegundo liuro do Bem : mas deque lérue aíliftirem 
Paraiipômenon cap. a. fe faz juntamente ao-eortlr A(ióítelo«*» 
inen^am dàiembaixada q elRey & Doutores, com Doutores get 
-Salami^ mándou a el Rey da tios conuereíd&s afe 4 muito téW» 
jTiro chamado Hiram.Mefta lha duuida diflfc a mefma Glóira,por 
■riufndou pedir ouuaffe por bem que<ainda quêoS Apoftolos fa- 
de lhe dar cortadores da madeira biáocortar certa me ti te, comq in- 
ãfó que tinha-necefliiade per a o ftruidos por Chrifto naS'mat-e- 
■Templp, tpie-a Deos determina- fias dafê :'coiti'Bifdò os Doutd- 
*i .a-fabricar : «S<per .1 que feusW» fes trazidos da gentilidade pêra 
■Iftllós-naò leuailciivtodo o traba- em a-Igreja Carholica pregarem 
lho,lhemandariatábemdos(êus, a fé,he verdade que nãoforão 
pêra que hús-& outros afltftilíem imis-céfíosqos- Apoftofc>s,: poré 

i "âíobna. $fèo- enint qm i-jferus- tai como fabiáo tWerròs dos Gètio?, 
Ml*í rimc-tUrc hgna d* E-sba»ÍN& WW# 6 qúé-íe cri ar áo , com maior J- Tt>» 

p^, -cr erais fbmi tf*ei <■* n ferau tais fucikza que os Apoftolos os de- 
■vt páreP-ar mihiligna pleerim*. ftruiráo. Apojbotsenlm certiás*b{tr7)"~ 
•Foi comb 1c diflera, perJ-a fabri- ipfi DomiPo verba Eaangilij no- ];ií% 

■da^dc ráo'grande Templ o B ôtVÍK) utranf 7fid Gentile* *b errortbw 
necélfiladàlle irtUita fitadítffâ, A M vinra'tmSuvngili}' conuerft 

-átfi-iivq re-osvd-Ibs, Sc meais vaf- strtiiisge-niam errores no*erift,V 
•ftllos tolhas pvwos aifilUção a» *deofabtilias expàgnaritnt. E ce- 

t í 
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moogràhde Auguftinho noiTo res cm Bctlilc; Ecee:j4rgelus *1 
Padre&fofle o principal Doutor fafreres: anantk zebis gaudiu*-/-1"- 
gentio, trazido da gentilidade quia naius eft hidtefaluatir 
pera o íebanho de Chrifto bem dt , & lego acrecenta o Texto; 
he vçrdade, que nas propofiçoés que â-voz de hum Anjo Te èjúiW 
de-fié que pregou , & elcrtueo; tduatn muitas vozes de milliáfcf 
nam foi mais certo,que os Apo- de Anjos ,& ft.b:tof*.£la tJtáeM 
ftolos , pcrém hemos de dizer cj Angelo multitado cèltffts militia. 
no dtfinnr hcrcgias,foi maior a Reparo aíTm : pera que lerhor 

fua futileza & clareza *<Ib que a a hum Anjo,que tam ciaró téftéJ 

dos proprios Apoftplos', & iriais; inunhb dá de voflo fijhó -eihfcár- » 
Dòutóres da Igreja Cathòlléa : nado , ajuntais milhares dé Aií- 

fed Gentiles ah erroribus, a due- jos,quando eftes naõdifeem mais 
ritatemEuar.gelij conuerft.eo cer- do que o Anjodtzia ? refpGiide 
tiusgentium errores noaerãt, & Beda: ne partia vniui Slrgtli vt- 
ideo fubttlias expugnarant: 8c af- deretur áyãofttas, poftejuam vnus e'4- 
hm que* or mais claro yparece facramentum notta natmnatis edo-'' 
ficou mais obedecido dbs hoínés, cuit, ftattm multitado cale Riam 
tanto que chegou a dizer o grá- agmmam ajfuit, Parece que nam 
de Efmoler Valenciano,que ain- baftaua a autoridade de hú Anjo 
da os mais fabios Doutores lé da- pera que os Paftores tiuefíe por 
uam por fatisfeitos , fe pera pro fé a propdíiçam q hum sô Anjo 
uar fua doutrina , tiueílem huá affirmauade Chrifto nâcido,& 
fô autoridade de S. Auguftinho. por iffo acrecenta Deos milhares 
Quilibtt Doãor tfi contentas ad de Anjos, que confirmem a pro- 
probanáã diftam fitam, fi Jsabeat pofiçam de hum Anjo. • 
znam auEloritatem -Auguftm,. O grãde Padre ! O grande to- 
Nam vos pareça efte louuor pi- eha, bem fe defcobré o pauio de 
queno . que pera mi he tam grá- voíTo poder,pois parece que naõ 
de , que dellc venho a inferir , q podendo a voz de hum Anjo, pc- 
fe a autoridade de Auguftinho ra confirmar huma propofiçarn 
na futileza , & clareza fobrepu- de fé , bafta a vofla voz pera fere 
xou â dos Apoftolos lagrados, Sc por defe tatas recebidas jia Igre- 
mais Doutores, também venceo ja , quantas efcreueftes. Nam fè 
a dos Anjos que também foram dàpor fatisfeito qualquer Dou- 
emfeu tanto pregadores da fé. tor pera prouar feu dito a voz de 
Eu me explico. muitos Doutores, Sc bafta a vof- 

Em o capitulo i. de S. Lucas íè fa, pera que muitos com ella fe 
fas méç."õ de húa propoíiçaó de fé, dem por fatisfeitos. A voz de hu 
que hum Anjoprégouaos Pafto- Anjo patrocinaó muitos Anjos, 

B ij po- 
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poréma VoíTa voz , bafta íèr vof- deoni.Com rezam diíTe Abulenfej 
la, pera fer feguida. E tfto porq hacfaãã ejivt cognofceretur dux , 

txercitm , naminttrdum quidam 14" 

S.P HH- 
llal. 
tf i/l. 
ki.Al 
gull. 

Judie, 
c. 4. 

ncíle fe facramentou o poder da 
voz de Chrifto facramentado, 
peraque fe crea, pode accidétes 
eftarfem fubftancia, pode o mef- 
mo pauio de voíTo poder, por íè 
facramentar Chrifto nelle, o que 
a voz de Chrifto pode. N am dil- 
fe menos S. Paulino tratando 
do poder da voz de Auguftinho.: 
Os tUHm fiftulam aqua vita , & 
vetam fontss aterni memo dixe- 
rim , quia font vstte aqua /alien- 
tis it vitam ater nam Chriftus eft. 
Fallaua Chrifto pella. boca de 
Auguftinho , que muito tiuefte 
a. voz de Auguftinho o mef:no 
poder por graça, que tinha a voz 
de Chrifto por natureza. O tex- 
to fagrado nos dará a proua 

Dà Gedeão em o capitulo 4. 
dosluizes o modo com que feus 
foldados hão de inueftir os exér- 
citos contrários , & dis a (fino. 
Cã irsfonuer.it tuba in manu mea, 
vpMt quo per caflrorttm eircuitum 
clangite , & conclamate Domino, 
& Gedeon. No ponto que eu cõ 
a trombeta fizer final a inueftiry 

ipuefti bradando, & bradai in- 
ueftindo. Deos: , 3c Gedeão. Da 
forte que os Caftelhanos Santia- 
go , & os Portugueses.5. Ior-gc. 
Que ceremonia he efta valerolo 

duces fnrtt terribiles hoftibus, qua-,, iu/ 
rum nomine auditopauefcunt, qws tap.4. 
nomitarein belli valde bonuttefl: 
vai muito pera efpantar, Sc réder 
inimigos o nome mais defte, que 
daquelle Capitam ? porquanto 
nem todos podem tudo , 3c hús 
podem mais que outros. 
: Muitos Capitaés teue a Igreja 
Catholica , que com o poder de 
fua voz réderam a feu parecer os 
inimigos da Igreja Catholica, 
porem dem me licéça todos.por- 
que nenhum delles teue'w poder 
da voz de Auguftinho, pera que 
com a me fim igualdade fofle te- 
mido , & obedecido. Bafta pera 
as emprefas da Igreja Catholica 
Deos,Gedeão c Deos fáeramen-u: 
tado com. feu poder em Augufti- 
nho, Gedeão da ley da gi aça, Sc 
Auguftinho facramentado em 
Deos , de forte que polfa Augu - ; 
tinho por graça(em certo modo) 
o que Deos por natureza pode. 
Obrigar a voz de Chrifto aos ho- 
mens ; obriga a voz de Augufti- 
nho aos melhjosjde forte q poíTa- 
mosdara Auguftinho o titulo, 
8c brazam.de tochas que Chrifto 
facramentado pera fi tomou. O 
Incerta digne fuper candelabrum 

Capitamíquc bradem voftos Ibl» Eçslefia pofita. Brazam q o mel- 
dados por Deos, Bo nito ,,eftà mo Chrifto pera fi tomou Neqne O Pa:{ 

bçm , porque Deos he o que dà, acíen-/mt'lncer-'am,& ponunt ca u„. 
& tira as vistorias: porém Ge- fub modio ,fe I fuper candelabra,. fxft.ad 
deão comque entra aqui^Cr tíe- vt luseat omnibus qui sndomofue Anguft. 

Ern 
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meu gloriofo Padre , com mais 

II. alguma ventagem > pois fallaftes 
mais claro que todos , & aíTim fi- 

JEM QV E S E MOS- caftes refpeitado , tanto viuo, 
tra 9 muito que n* luz. fcfocra- quanto morto. Refpeitado em 
ynetou Auguftinho com Chrifto. vida por Santos ,por Doutores, 

por Papas , por Concilios , por 
T7 M o íàcramento do altar Gentios , & ainda por hereges 
r, moftrou Chrifto como to- voíTos inimigos Sc pera o Ceo 

cha a luz de feu faber , em tanto moftrar, que pofto que aulènte, 
que dis Auguftinho fenaô podia cftaueis prelènte, ordenou o po- 
moftrar mais lábio', do que fe der diuino, que quando os here-1 

moftrou facramentado. Cum fit ges cuidaram, que có vofla mor-1 

fapiens pins dere nefcim: Sc aon- te fariaõ prefa no rebanho Chri- 
de lèvé aqui o íàber de Chrifto? ftaó , entamfentirammais a fuas 
refpondo , que em faber fuprir cuftasa luz de voflo valor, 
aufètffiás, Sc que' áufente ficaíle Muitas coulas ouuiriam ja cõ- 
prefenté, & táõ letrado íoííe áu- tár nefte 1 ugar a cerca db coraçaó 
lente no Ceo exalçado >' quanto defta gloriofa tocha. Eu sô repa- 
prefenté facramentado : & a efta ro em huma circunftancia , & ve 
febedoria naó chega iabidoria a fer: querezamteriaDeos nollo 
humana, pofto que com ella le Senhor pera permitir, que nam 
pareça. pudefle herege algum entrar na 

Quis certo curiofo moftrar ao Igreja aonde o coraçamde noífo 
mundo, que o Poeta , Sc eferip- Padre eftaua, fem que de impro- 
tor, pofto que morto viuia , &o uilo cahifTe morto. Aífitno tem 
meítno eniinaua auleitce , q pre- os antigos Codices de Germa- Lib. dt 
fente : mandou que afila lepul- nia. Nottndm» ex illuftribus hs- ",rT 

tura (è pufeffe em i huma eftrada ftorijs, ac vens , nunquam in Ec- 
publica com efte diftico cl efta vbi cor S. Patrt s Auguftini 
Vmere poft obitum vatem vtsnojfe erat ingnjfum fmjfe bo /.irem bt 

viator, i rtticum ,velenim intus mori ba- 
Quoi legis ecoe loquor, vox tua tur, vel m limine cadebat. O que 

w empemea eft.. eiracho he,q quis Deos moltrar,' 
Ifto bem he verdade que de todo» que Auguftinho polto que mor- 
es Doutores , Sc eícriptores le to , viuia: aufente eltaua prelèn- 
pode dizer » porquanto ainda te , de fe vitraeniinaua T também 
hoje. (pofto que mortos) com morto fe viam os rayos de leu fa- 
liras lentenças faliam , com fuas ber.. ! ■ 
autoridades pregam. Maidc vos Quando o gloriofo S. Ioam. 

B iij Chri- 
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Chrtfeftetroleç çue a cabeça de 
V A"' S. Paulo dwoisdc cortada dera 
c"rifo. três faltos, Si tres-vezes , fora do 
dela.,d cprpo , repetira o nome dc Ictus 
D«< çxçlamoU bradádp. 0 diu\nu ca-t 
tauli. eHã fqjiwcrt-.ficstior.í Peito. 

rem,poftmorit prteo?e. O.cabeça 
diuinaque moftra tem ácçotus 
de viua , &,fuprq auièncias, co- 
mo fe eftiuera prelente : -enlina 
morta comove eftiucra yiufl, 
Quando os Gencios viraiq quç 4 
cabeça de S, Díoniiio Areopa- 
gita, depois de cortada , a toma- 
ra o' fanto em fuas maós pró- 
prias , fc» leuara por efpaço de 

■jlirti. mil .pâfíbs. A Uno pajjum milha 
leg.in capm fH'Am in mimías g'ftdjfc: 
f'tl <i«.' muitos dos Gentios que ao calp 
d'-ml fe acharam prefentes, fe convier- 

teram ifé- Quando li que corta- 
das as cabeças a fete Frades da 
Ordem dos Pregadores , õc com 
cilas em as mãos fe foram ao Có- 

Chroni- ucnto até nelle ferem fe pil hados, 

por marauilha grande o tiuc. 
frtJi~ Quando achei, que,a cabeça do 
mi grade Baptifta em o tronco cor- 

tada , referuou feus olhos aber- 
tos ,até chegar á vifta de íèus ini- 
migos,por excpllencia o julguei. 
Couliderando que guardara os 
olhos abertos, pera com elles re- 
prehender a fenfualidade, que 
com fua voz em vida tanto tinha 
eftranhado. 

Porém que tem que ver eftas 
prcleoças com as de voffo cora- 
ção meu gloriofo. Padre. Dà a ca- 
beça de S.Paulo ti es faltos no pó- 

Juguflinho-, 

to que acabaram de lha cortar, 
mas voíío coraçara moílra por ef- 
paço de mais de duzentos annos 

faltos vitaes , Sc infetlc&ifaçs^ 
mcftrandolé viuo , auendo tan- 
tos annos .que eftaucis morto. 
Leue S. Dionlzio lua cabeça m il 
paflos em as mãos, que vollcf C5- 
raçam o ha de lcuar S. Sigisberto 
em.huma prociflam muitos mais 
paffos, dando elle coraçam pcllq 
caminho à vifta de todo o pouo 
faltos de prazer, & alegria. Le- 
uem os fete Frades mártires as ca- 
beças em as mãos até ferem fe- 
pultados cm ifti Conuento , que 
cm breuc tepo fe ha de vci'fqiuo 
pouco durou fua prelénça. Abra 
q Baptifta os olhos do cárcere 
pera o paço aonde feus inimigos 
efperauam a cabeça,, que nelTç 
palio fc liam de ver logo f echados, 
& nem â vifta deftas marauilhas 
haõ de Cahir os homicidas mor- 
tos , porquanto eftas marauilhas 
guardou Chrifto pera o faber de 
Auguftinho todo nelle facramc- 
tado. E fe o facramento do altar. 
encerrado em huma cuftodia(em 
a qualfe fas memoria de fua mor- 
te) referua acçoés de vida,& tal fe 
moftra aufènte; voffo coraçam 
em outra cuftodia metido ha de 
guardar o mefmo eftillo,pera que 
aflim fe veja como viueftes cm 
Chrifto facramentado , tocha di- 
uina , & de quem participaftes a 
luz de faber fuprir aufencias. 

A fegunda coiifa em que fe vio 
o faber de Chrifto neftc diuiniffi- 

mo 
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in© Sacramento do altar foi què vídeo verdadeiro Doutor, que 
nam eftando nelle quantitatiuo, fe nao fez para alumiar a hus, & 
nam diga ordem a lugar determi- deixar os outros as efcuras , mas 
nado , mas a luz de feu faber fe per* alumiar a todos: vt l»ce*t 
extenda a todo o mundo : Seme1 omnibus. . ■... 
lhança que também quis eonce- O mela gloriofo Padre . O to- 
der à luz, & faber de lua grande cha diuina poftano cafnça da 
tocha Auguftinho, peraque dei- Igreja! bem fe ve quanto Chril- 
la fe dilTelTe o que fe auia de dizer to feito tocha no lacramento do 
de Chrifto feito tocha, W Uut altar fe faèramentou em vos, pois 
omnibtts 1 nao vos fez luzde fua cata , lut 
: Saber me hío dífer , quê rezam de huma parte do mundo , mas 
aueria pera que Chrifto fenhor quis que a voto luz a todo o mu- 
noffo quizéffe antes morrer em do fe efrendeíTe; & bem alcançou 
a Cruz , que de outra èfpeeie de ifw o Emperador Theodofio na 
morte. Jen do occafiam nas-máos,' Carta que vos elcreueo. Tu ig-tn ^ 
ouja pTrainorrèf apedrejado,oú éf*t luxes tot tus -n ■( i : & na ver- 

Tom. jadefpenhadoíque ambas as nor- aádeaffi n he » 8c adi n le ve. 
',8- tes intentaramfeus inimigos dar- Quanfo o lauto P.fopueta \ '-f s. 
í lhe, & réferuoii fe l coroo-,- pera em o Pfalmo 17 ( cont >rme a o- 

qtiecòmo tocha morreífe nó ca- piman de S. leroni no ) quis 
ftical da Cruz, que por elfos ter- moftrar a quanto fe citemia o tJ 

mos ò diíTe a GlolTi ordinária: refplan for da luz , & faber diui- 
, luceroa et Chufas, cu» leUbru n o , fallan lo por excedente me- 

GU.'- Crux. E-n cruz auia defer, porq taViofa d,lie : ambuUs 0,- O H,,. 
tem a cruz quatró pontas , todas fe'pmes vmorurn, voa foore as 
hiiid- hieròglifico de codas' as afas dos mais ventos. <Jie ventos 
quatró partes do muia ló.pera af- fa n eltes > fétitifmt D Mores,* 
li n comoen cadeira bifo meftré Pre Uca ores , entre quem cn- 
pera todo o nundo, que Jequa- traõainiaos Apoftoloslagrad >s. 

Tbt» tro partis coufta. 'ft T.wlhp t'tisrn Afofai. Quatro nao nas 
fh- m iii 't fú-irtreiar dfi Vtllo' t" finos ventos principles-, qua- 
*""* perfoicacion fa r far-nio , diTã trò nfn tí lis os D autores da 1- 
/aTr Tneopbancs. M >frkChrifto 11a gréja. O; ventos, Norte , Sul , 
2 cru Cruz CO n a tocha, porque 1 luz Lefte Loefte : quatro os D aut o- 
• u da verdaijvra tpeha , nam fè de- res Haeronrno , A nbrolio,Ore- 

tcr.ninaa fcmlugfo' n - !1 .a hu na gorio,&'Auguftinho,3c na nóehv 
mé do nlindo-,' mas a't > lo o mtiito mifterioos arrumou Deos 
mundo inteiro. Norte,Sul.Lrf- nolío fenhor ds quatro partes do 
te, 8i Loefte, pera que afli,n Ce mundo pódo cada hu em lua par - 
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S. Ambrofio einMilaõ pera fer 
luz do Norte ■ S. Gregorio em 
Roma pera fer luz do Sul; S. Ie- 
roniino em St.rida.ó ou Dalmacia 
da parte de Lefte ; S. Augufti- 
nho polío Padre ,em Africa pera 
fer luz de Leofte. Sobre a luz, & 
laber de todos eftes ventos, voou 
porciina a luz do laber diuino 
volaait Juper penas vent or am, 
por quanto naõ fe determinou o 
feu laber a huma sô parte , mas a 
todas abrangeo , porque a todos 
alumiou volamt f Hptr penai 
vent oram fuper penas Prediçato- 
rum. Logo defta lortc também 
Auguftinho foi luzde terminada 
alugar , pois aiumiaua a Africa? 
a eftaduuida refpõde o Apoftolo 
amadp em feu Apocaliplè, que 
yendo a eftes ventos(quero difer 
aos fagradosDoutorcs) em figura 
de, animaes, metamorphoíi mais 
nobre , vio <^ue pofto que a 
Águia vpauaa parelha com 9 
i-eão, Poi, Si Homem ; tinha 
a Águia huma exelleociamaior, 
quea dos mais » que pofto que 
voaua em Africa nam fe de^ 
terminal^ feu fabçr a lugar, mas 
voaua peljo SuJ, Norte ,8c Lcfe 
te, alumiando a todos,enfinando 

'jtpôeé a todos. 4qti'la dffiiper tpforam 
hft, qaatacr • 8c aífimie viffe quam 

particularmête fe tinha lycramç- 
tado Chrifto com feu fabçr em 
Auguftinho, &quefeemo Sa- 
cramento do Altar , nam dizen- 
doordema lugar determinado, 
he 110 mçliuo lacramento lu? de 

S. yíuguílinho: 
todo o mundo : da mefma forte 
com toda a femelhança polhuel, 
lacramentado Auguftinho em 
Chrifto, a todas as partes do mu- 
do alumialTe,enfinando aos mais 
Doutores por todas as partes dei- 
Je efpalhados. Pellos Apoftolos 
fe repartiram todas as partes do 
mundo , a c.ada qual coube a fua, 
8c defta íorpe le verifica o que6 
fanto Propheta Rey em o Pfalr 
mo 18 tinha delles prophetifado: 
Jnomnem terram exittttfonas eo- 
rum: porém aluz de Auguftinho 
foi luz pera todo o mundo, pofto 
em huma parte domundo.foiluz 
para todo elle. O effeitóò mo- 
ftrou , pois eftando meu grande 
Padre em a Cidade Mediolanen- 
fe j & eftando feu difeipulo Eu 
logio lendo Rethoriça emCar- 
tago , aufente Auguftinho lhe 
desfez huma duuida , em que 
auia muito tempo andaua Eu- 
lógio embaraçado. Naõ lhe apa- 
recendo o lànto, mas huma fò 
repreíentaçam fua : nam eftaua 
Eulogio acordado , porém íb- 
nhandoque Auguftinho o enfi- 
naua. Conta noflo grande Padre 
o çafo , 8c diz affim, Qua notte D- Pr- 

fommantii/li ego appartii,& quo d Aug.' 
nen imclhgebu expçfni retratafe dt 
o lànto, imo *on ego , fed imago eur- frl 

me a , nefciente me , & tam longe ^ 
trans maré ;pera que aflim fe pu- 1 

defle veriftçarde Auguftinho, q 
atoda a pyrte aiumiaua -,8c de 
Auguftinho fe podefle verificar 
som toda a verdade, & modera 

çam 
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çam Chriftaã, o quede Chrifto 
verdadeira tocha íe tinha verifi- 
cado, & pudefle S. Paulino (fem 
temeridade alguma) dizer , o lu- 
cerna digne fuper tandelabru Ec-> 
clefict pofita: brazam que Chrifto 
pera li tomou.Nemo acctnditlu- 
cernã}&ponit earn fttb modio,&c. 

S. Hl. d 

E M Qjr E SE V E O 
muito que no amor fe facramen- 
tou uiugufttnho com Chrtfto. 

- : r ifi< .* <; ! tfeoj 
* A ^Terceira coufaq refplan- 
_/~V decenefta radiante tocha 
de Chrifto facramentadojhe a ce- 
ra bella, & branca defeu puroa- 
mor,emque todo íè derreteo. In 
hoc Sacramento diuitias bonitatis 
effudit. Notem a palaura tjfuditt 
que tem <grande mifterio como tê 
todas as dos Concílios fagrados, 
em quetem particular afliftencia 
o Elpiritofanto. Toda a cera de 
íèu amor íè derramou; toda a ce- 
ra de feu amor fe derreteo em 
nos : pera com efte Verbo mo- 
ftrar quaõ difterente íè derretera, 
Sc derramara nefte facraméto do 
altar,do que fe derreteo em todas 
as mais acções, que em bem dos 
homens, & por amor dos homés 
fez. Moftrou feu amor na crea- 
çam, mas nefta nam fe derramou 
em nos; porque pofto que nefta 
acçam ficaflèm as creaturas len- 
do todas de Deos ; nam ficou 
Deos lendo todo nofTo: na acçam 

Cjl 

Atigujlinko''. 17 
da encarnaçam moftrou grande 
amor, em a qual Tu pofto , que fe 
vnio ao homé, nam fe vnio, nem 
derreteo , nem derramou por to- 
dos os homens,porque fó fevnio 
a ília natureza indiuidual. Nefte 
Sacramento do altar , por todos 
lè derreteo ; por todos fe derra- 
mou vnindofe com todos, & to- loan; 
dos com eíle In me manct, & ego cb> 
tn tilo : no que moftrou as fine- 
zas de leu amòr , porque naõ fa- 
tisfeiro com nos amar com a võ- 
tade , ainda nos amou com o en- 
tendimento , bulcando traças cõ 
qne cm todos fe derreteíle , & 
em todos lè derramafe;porque o 
amor pera fer perfeito ha de ter 
algumaooufa de entendido. Naó 
ha de parar cm fer fô volitiuo,ha 
de leuar alguma coufa do enten- 
dimento , & fer intelleftiuo. 

Ia labeis , que a vontade no a- 
mar he cega ; mais fe gouerna 
pello entendimento , naõ ama 
lenam o bom,& o verdadeiro,por 
quanto fe accomoda no amar ao 
obje&o do entendimento. Quod 
e(l ver um. E efte he (fublatis im- 
perfettionibus ) o amor de Deos 
pera com fuas creaturas predefti- 
nadas. O cap.zç. de S Matheus 
nos dara a proua defta verdade. 
Batem as Virgens necias âs por- 
tas do Ceo. Domine , Domine a^-. »j, 

»<?£«.Ouuio o el polo Diui- 
no as palmadas, Sc elquiuo, & 
rigurolò lherefpondeo de détro. 
nefetovo;. Andai que vos nam co- 
nheço. Raro termo de fallar:co- 

£ ÍPS 
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mo fenhor, 3c ha pcffoa , q vos 
naó conheçais. O contrario pre- 
ga voíTo Doutor Paulo no capi- 
tulo 4. daqefcreúeaos Hsbreos. 
& non efi vila cremara itmifibilit 
in coafpèãa ejus,omnia ant cm n ti- 
da , & aperta fnnt tenia ejus„ 
Como pois dizeis que as naó co- 
nheceis , fendo creaturas voffasí 
Hum eferipturario» feguindo o 
parecer de todos os íãtos, õc tbeo- 
logos, diz que difer Chrifto às 
Virgens que as nam conhecia,, 
nefao vos ,fora omefmo quefe- 
Ihe difleraque as namamaua : n£ 
amo vos. Omnes veteres, & noni 
Theologt obferuant fciendt verba 
hoc loco.y non cogmtionem fed afi- 
liam declarare. O mefmo foi di- 
zer que as nam conhecia ,quefe 
díflera que nam as amaua-Agora 
he maior duuida porque ao en- 
tendimento pertence o conheci- 
mento ,;àvontade o amor,-como 
potencias diftintas efe Chrifto. 
íhe quer dizer , as nam amaua , 
puderia dizer : non amo t/otaSdtft 
pofta q uefr iza bem com-a-vonta- 
de deq o amor procede, dc nam 
nefao vos ,acçam.propria do en- 
tendimento. O caio foi,que quis 
© diuino Efpofomoftrar repofta 
que deu às; V irgenslocas, -q uai 
era o -amor com que amaua feús 
■efeolhidos, 3c que feu amor pera 
•eftes nam- sòera volitiuo, mas in 
«lle<ftiiiO ; nam procedia so da 
•vontade , mas como mais per- 
■feitojdo que lie o amor dos ho- 
-wés,procedia também doeutédi- 

Serntdm de S. Augujlinko. 

mento. 
Efte amor foi o de Chrifto fa- 

cramentado que nam fatisfeito 
com nos amar com a vontade, 
nelle diuino facramento, bufeou 
feu entédiméto traças, pera eftar • 
todos os dias morrendo por feus 
amados. Hxc e/uotiefeumejuefe - 
cent is in met memoria facietis, 
bufeou traças pera fempre eftar 
vnido com nofeo, nam com hú,, 
alas 'com todos âqutflles, íj peré. 
feitamenteo amaíTein. 
. O gloriofo Padre! O rutilanté 
tocha L bem moftram voíTos amo- 
res-,' qtianto'Chr iftõ fe .ficFai^qn - 
tou emvos , & tos em Chílftp. 
Chrifto em os homens , vós en» 
Chrifto, & voflas ouelhas. Chri- 
fto era vos íàcramentado por vó- 
tade , Sc entendimento , como 
pra de feus efeolhidosí Vos todo 
qual cera dérretidoemo amor .dp 
Deos, & do-voífo rebanho. Der- 
reteofetanto efta bellatocha era 
oamoe de Deos,quenam soo a- 
mou conr a-vontade5 porem aiof 
da pera mais oamar bulbou traças 
feuentendimento.. - : 

Conta Pelbcrto que eftando 
efta grande tocha Auguftiniana» 
emoraçara toda derretida no a- jíyff 
morde Deos, ouuira humavoz, g.dtmf 

que lhe dizia Augustine amas tie. tf. 
mel Amas me A gufltne ? &. co-"fr- 
nhecendú o fent»ler efta voz de p-nt' 
Deos, lh« refpondtracpm as pa- 
lauras do-'Priiicipe dos Apofto- 
loss Tu feis Domine qtua amo>te. 
Vo§.fabeis fenhorquáto vos amó 

& 



Serníam ãe. 

8c delèjofijf Deos noflò lènhor, q 
Auguftinho difefle quantooa- 
maua,tornaua arepetÍT../íug*Jh- 
ne dihgis me i & que o fanto reft 
pordtra f lam fades ejjtnt offa 

me a ,& farguis meus ela w, ta- 
tus mart efeerem its tui em ere. 
Senhor fc affi como me fizeftes 
tocha eípiritual de vofía Igreja, 
me fizeras tocha, & canaieiro 
'material , veríeis , que azeite, & 
■cera toda legáftaua em voíío a- 
•mor. Bafta ifto Auguftinho pera 
explicar os quilates de vofibá- 
snor ? naõ bafta ; mais digo: fi 
Vcn* me* vmcuU foretit, i/lis me 
tibt dtmtl&H odftringere in aternuz 
&fe pòr impoíTiuelfora. poftiuel 
tornaréfe minhas yeas cordas,affi 
me vniriam com vofeo , qual vos 
(fefe pode dizer)vos vniftes a mi 
íàcramentado, & fe peradedarar 
o amor que vos tenho , ifto nam 
bafta j acrecento , & digo o que 
meu entendimento nie diz, que 
fe eu fora Deos como vos fois, & 
vos Auguftinho qual eu fou,deft 
xara Auguftinho de fer Deos, 
pera que vos o fofíeis. Si Vens 
cjfem vt tu es,€r tu Augufitnus vt 
ego fum , tecum dignitatem meam 
commutarem , vt effcsDeus ficut 
ts ,& ego slvguliir.Hs vtfum. 

Que trocas fam eftas meu Deos? 
que preguntas , 8c repoftas eftas 
meu diuino fenhor ? nam eftaua 
aftas explicado Auguftinho em 
leu amor na femelhãça de candi- 
iero : fi lam fades efl'entojfa meã 
nam eftaua bem declarado nas 

i. jjugufikho; ij> 
veas por cordasift vtvtAmtâ vin- 
cula J or ettt ? de que fetuetn tftes 

umpofliueis de amor , que .nam 
podem lèr pofliueis, porque naó 
hepofliuel for Auguftinho Deos, 
& vos Auguftinho.? ó entendei 
o miftcrio.As primtirasmeftras 

-de amor ém Auguftinho foram 
acçcês de vontade, que tudo po- 

■ de defejar, defeja fer candea ptra 
toda arder-., tocha pera todafe 
derreter, azeite pera todo lè ga- 
ftar, cordas pera todo fe vnir.: 

jnasDeos defejaua.que 0 amor 
de Auguftinho aparecefíe np 
mundo perfeito, & gloriofo; 3c 
-como nam ha amor perfeito né 
gloriofo, fem entrar o entendi- 
mento, quer que entre Augufti- 
nho como íèu explicando por 
impoíCueis leu amor , pera pa- 
decer gloriofo amante, 8c perfei- 
to amante , 8c fe veja quinto lè 
parece com Chrifto facramenta- 
do , lè nefte diuino facramento 
amou aos homés morrendo por 
elles, & com oentendimeto buft 
cando traças pera fempre eftar 

-vnido com elles defeja que Au- 
guftinho alcance as glorias de 
tam perfeito amor , 8c de glorio- 
fo amante 

Muitos hereges antigos, & ain- 
da muitos modernos dtftts nof- 
fos tempos , negaram proceder 
o Efpirito fanto do filho , affir- 
mandoquesô do Pay procedia, 
aflim como o filho sô do pay pro- 
cede. Toma o gloriofo S. Marçal 
a penna na maõ na que tfcreue 

,C ij aos 
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aos Burdigalenfes , & depois dé 
com muitas rezoens os conuen- 
«er, conclue difendo. Spiritns 

p fanttus glorwfus procedit ab to qui 
genuit, & genttus eft. O Eípiritò 

*l*t' fanto tem por gloria proceder 
£ "j ' nam sô do pay poderofo,mas do 

ur filho fabio. Comó affim fora me- 
nos gloriolà a proceffam do Ef- 
pirito fanto , (e procedera sô do 
pay > fi diz o fanto : que como 
o Éfpirito fanto íèja amor , pera 
o amor fer gloriofo, ha de ter tã- 
bettv alguma coufa do fabcr, Sc 
entendimento do filho. 

Bem explicado eftaua.meu glo- 
riofo Padre , voíTo amor pera có 
Deosno exemplo que lhe trou- 
xeftcs da tocha , & candea, bem 
claros os aótos amorofos de voífa 
vontade nas veas que defejaueis 
foíTeín cordas pera com Deos vos 
vnir, porém como fabio enten- 
deftes, que pera voflb amor íêr 
perfeito , auia de leuar alguma 
coufa de fabio , & affim entrou o 
entendimento manifcftando por 

O*"- impoffiueiso amor que a Chrifto 
d' tínheis. Si Deus ejjem,& tu Aa- 

n'uguft guftimf. &c. paliando, diz o de- 
úoto O"zovioj daefeola do amor» 
pera a eícola do faber , & també 
da elèola do fabcr pera a efcola 
dó' amor. Htc dicens tvanftt de 

Jcholn-ftcíetuáa aifcholam amo- 
ra : etltendeo Auguftinho , que 
fiam eftar ia por amor lacramen- 
tado em Chrifto, fonam fc fac-a- 
mentalle neUe pclla femelhança 
com. que Çhrifto em Auguftinho 

S. Auguftinho. 
fe tinha facramentado. Chriftõ 
em Auguftinho fetinhafacramé- 
tado. Chrifto no facramento do 
altar ama aos homes , com a võ- 
tade morrendo por elles , ama 
aos homés com o entendimento, 
bufcando traças pera fempre eftar 
vnido com clles;ame Auguftinho 
com • vontade a Deos , defejan- 
do fer tocha,candea, azeite, pera 
todo lê gaftar , cordas para todo 
íè atar-, Sc ame também como enr 
rendimento , bufcando com elf 
le impoffiueis pera explicar íèu 
amor. 

Ainda nefta tocha facrarpentas - 
da defcubro eu mais quirátesde 
amor;& fam qtie quis Chrifto 
nam sô derretcrfe como cera eni 
noftb amor , mas quis que todos 
os dias fe eftiueíte derretendo 
nelle , Sc que todos os dias o el- 
tiueílèm crucificando pellos ho- 
mens : todas as>vezes digo que fe 
Confagra f«u corpo. Hoc ejttnim 
corpus mesim de forte que íèmpre 
eftà a morrer por nos , Sc tendo 
-hum s&a!morrer por todo o mu- 
do : qu&'foi oquedifle S. Am- °'<m 

brofio , nihil eft quod magis ví- 
i íT I n aC' tra humana ejje vi ieatur, quam o Toe. 

Ji obtalijffipro mundo. Grande a- m. 
mor moftrou Chrifto cm morrer 
pellos homés, porem foi muito 
maior acçam de amor, querer to- 
dos-os. dias eftar morrendo por 
elles. 

A cftes amores chegaftcs vos 
meu gloriofo Padre com os defe- 
sos liipofto que Deos.vos pro 

hibio. 
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hibionam chegafleis côas obras. em o corpo; quando'jaefie naó 
Do verdadeiro prelado difle Chçi tinlja que dar a pobres, & mife- 
fto por Ioáo, que tinha por obri- raueis , aremetia a Igreja, & der- 
gaçaódar avida por fuas ouelhas. retia cálices, & vafos fagrados, 

I»«». Bonus pa/tor animam fuam dat peraauerdeos remediar. Etcií^^of" 
t it. pro o#,hm fitis. O quantas veze^ non ejfet. aliafacultai /acra vafa ^ 

prqeuraftes dar pellas voíTás a vi- frangertt, ai, yrum tr.optam ju 
da & derreter volTò proprio cor- ftcntdtiaam. E fe tantp fe dçrrerco 
po como cera por íèu amor.Mui- na yida, nam menos fe derreteo 
tas vezes vosquiferam os here- na morte, morrendo âs maõs do 
ges matar , ôc podemos dizer , q proprio amor,pois naó podendo 
todos os dias andaueis morren- ja aquelle coraçam ver padecer 
do por voflas ouelhas. Quotidic fuas ouelhas no apertado cerco, 
monmur pro t/efira falute ■ mas '- emífos;/Watjdalos as tinhaõ po- 
vendo que fe vos ímpédia tarn? idas, depois que derretido em je- 
gloriofa acçarn , peraque no mú- jus, dífcipririas;vigilias , & ora- 
do lè n A difleflè que por voflas çoés,pôs os olhos no Ceo,& ba- 
ouelhas nam perdeftes a vida té- nhado feu roftro na agoa de feus 
poral; fobiftes a tanto , & tanto olhos acendeo o fogo de íèu co- 
vos derreteftes,que offereceftes a raçam,de forteque pedio a Deos, 
Deos por voflas ouelhas a efpiri- que o.u leuantafle o cerco,ou lhe 
tual. Nolo ejfe faluus finevob'S. tirafle a vida, & alfl foi, porque 
Ao bom prelado manda Chrifto cahindo cm huma cama de fe- 
dar por fuas ouelhas a vida rem- bres que o fogo do amor lhe cau- 
poral , manda perder o corpo* fou foi martyr às mãos do amor. 
porém nam manda quefe perca Na Cruz foi Chrifto martyr , 
a alma * porem vos chegais a an- na Cruz fe derreteo aquella pu- 
dar tam derretido no amof de vofl- ra, & branca tocha de lua huma- 
fas ouelhas, que offereçeis por, 'j^idaefe , na cama como em Cruz 
ellas a propria vida efpiritual^á T^derreteo Auguftinho. Bem fel 
graça, & gloria. Nolo e/Jt fdutts que direis , que morreo Chrifto 
finevobis: como fediflereis, fede com os pés ,& maõs pregadas, 
vos ha de auer quem me aparte mas namfe fãtisfez atèlheprega- 
no Ceo *fe no Ceo me nam aueis rem o coraçam, parece dizendo, 
de acompanhar, nem no Ceo maõs , & pés pregados por amor 
quero eft.ar sé vofla companhia, dos homens ,hc pouco, fenam 

Nam vos poflb reprelèntar a fe pregar meu coraçam. E efte 
Auguftinho tocha mais derreti- pregou o melmo Deos a Augu- 
da 110 interior dalma, & como o ftinho , nam com huma lança, 
fogo que nefta ardia redundaua mas com duas. Nam fintio Chri- 

C iij fto* 
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ftoi Hmçada , que nó peitei'lhe 
deram teus inimigos , & quis 
Deos , què Auguftinho fehtifíé 
as duas lançadas que no coraçaõ 
lhe deu. Stgittatteras tu Domine 
cor meunt c hritatc tua, peraafli 
mais derreter efti tocha Augufti- 
nianaem feus amores. 

Refta meu gloriofo Padre, qué 
pois Deos nollo Senhor tanto fé 

S. Aufruflinho! 
lãcrámentótfèm vos com fèo po« 
der , faber , & amer , lhe peçais 
em diaquè ttó Ceò fc faz volTa fe- 
ita , poder pera naõ o offender, 
luz pera nam errar o caminho de 
fua léy,amòr perà o amàr , &fer- 
uir nelta vida por graça , penhor 
da gloria. Ad ejMni nos perdue *t 
lefts pitus D et Arnen 
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